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Após o recuo da Federação 
das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp), entidades do 
agronegócio brasileiro divulga-
ram um manifesto ontem em 
que defendem o estado demo-
crático de direito garantidor da 
“liberdade empreendedora”, o 
inverso de “qualquer politização 
ou partidarização nociva” que 
agrava os problemas do País. O 
texto é assinado por entidades 
do setor agroexportador brasi-
leiro. A exemplo do documento 
produzido na Fiesp, o manifesto 
das entidades do agronegócio 
não cita o presidente Jair Bolso-
naro (sem partido).

Porém, opta por uma men-
sagem mais incisiva, ao descre-
ver a sociedade brasileira como 
“permanentemente tensionada 
em crises intermináveis ou em 
risco de retrocessos e rupturas 
institucionais”. 

O texto das entidades do 
agronegócio foi divulgado após a 
Fiesp decidir adiar a publicação 
de um manifesto que pediria a 
pacificação entre os três Pode-
res. A decisão surpreendeu sig-
natários do documento e foi con-
siderada unilateral. Skaf tomou 
a decisão depois de conversar 
por telefone com o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
aliado de Bolsonaro.

Empresários e represen-
tantes de entidades também se 
surpreenderam com a reação 
do Governo Federal - na me-
dida mais dura, Banco do Bra-
sil e Caixa Econômica Federal 

decidiram deixar a Federa-
ção Brasileira de Bancos (Fe-
braban) caso o manifesto seja 
publicado. Desde o início, a 
preocupação era de que o tex-
to não assumisse um caráter 
antigoverno. Em nota, a Fiesp, 
afirmou que o adiamento aten-
de ao interesse de dezenas de 
entidades que manifestaram 
apoio à causa.

Manifestações neste sentido 
estão sendo produzidas às vés-
peras do 7 de Setembro, que terá 
atos convocados por Bolsonaro e 
seus apoiadores. “Diante da de-
cisão da Fiesp, essas entidades 
acharam melhor se manifesta-
rem de forma conjunta e inde-
pendente”, disse Marcello Brito, 
presidente da Associação Brasi-
leira do Agronegócio (Abag).

A reportagem apurou que a 
nota das entidades do agrone-
gócio foi produzida ao longo das 
últimas duas semanas. Embora 
evite “fulanizar” o recado, como 
disse um dos responsáveis pelo 
documento, a mensagem é en-
dereçada ao governo.

As entidades dizem que estão 
preocupadas com os atuais de-
safios à harmonia político-ins-
titucional e à estabilidade eco-
nômica e social do País. “Somos 
uma das maiores economias do 
planeta, um dos países mais im-
portantes do mundo, sob qual-
quer aspecto, e não nos podemos 
apresentar à comunidade das 
Nações como uma sociedade 
permanentemente tensionada 
em crises intermináveis ou em 

risco de retrocessos e rupturas 
institucionais”, diz o documento.

Setores representativos 
da agroindústria manifestam 
desde o início do atual governo 
preocupação com o crescen-
te desmatamento florestal no 
País, o que ocasiona perda de 
mercados importantes na Eu-
ropa e Estados Unidos. A crise 
institucional agravou a situa-
ção, segundo o representante 
de uma associação. 

“O Brasil é muito maior e me-
lhor do que a imagem que temos 
projetado ao mundo. Isto está 
nos custando caro e levará tem-
po para reverter”, alertam as en-
tidades.

O texto lembra que, sob a 
Constituição de 1988, a sociedade 
escolheu viver e construir o País 
por meio do estado democrático 
de direito. “Mais de três décadas 
de trajetória democrática, não 
sem percalços ou frustrações, 
porém também repleta de con-
quistas e avanços dos quais po-
demos nos orgulhar. Mais de três 
décadas de liberdade e pluralis-
mo, com alternância de poder 
em eleições legítimas e frequen-
tes”, citam as entidades.

Segundo elas, o desenvolvi-
mento econômico e social do 
País, para ser efetivo e sustentá-
vel, requer paz e tranquilidade, 
reconhecendo as minorias, a di-
versidade e o confronto respei-
toso de ideias”. (Agência Esta-
do) (leia mais em ELIOMAR DE 
LIMA, página 2; NEILA FONTE-
NELE, página 14)

| 7 de setembro | Paulo Skaf desistiu de divulgar manifesto em defesa da democracia após 

conversa com Arthur Lira e ameaça de Banco do Brasil e Caixa deixarem a Febraban

Fiesp recua; agronegócio faz 
manifesto pela democracia
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SKAF recuou de divulgar manifesto 
após conversa com arthur lira
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PGR denuncia Roberto Jefferson 
por incitação ao crime e homofobia

Bolsonarista preso. Presidente do PTB

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) denunciou o pre-
sidente do PTB, o ex-deputado 
Roberto Jefferson, por incitação 
ao crime, homofobia e calúnia. A 
peça é assinada pelo subprocu-
radora Lindôra Araújo e foi en-
viada ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) na semana passada.

Segundo a denúncia, Jeffer-
son, em entrevistas e publica-
ções nas redes sociais, incen-
tivou ataques ao Congresso, ao 
STF e ao Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). “Nos dias 21/2, 24/5, 
23/7, 26/7, 28/7 e outros em 2021, 
Roberto Jefferson praticou con-
dutas que constituem infrações 
penais previstas no Código Pe-
nal, na Lei de Segurança Nacio-
nal e na lei que define os crimes 
resultantes de preconceito de 
raça ou de cor”, diz trecho da 
acusação formal.

A PGR lista declarações do 
político sobre “invadir o Sena-
do”, “colocar para fora a pesco-
ção os senadores” que compõem 
CPI da Covid e “botar fogo no 
Tribunal Superior Eleitoral” em 
defesa do voto impresso no País. 
Também é reproduzida uma 
entrevista em que o ex-deputa-
do “compara a população LGBT 
a drogados e a traficantes”.

O crime de calúnia, de acor-
do com a Procuradoria, ficou 
configurado quando Jefferson 
acusou o presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco (DEM-MG), de 
prevaricação por não dar pros-
seguimento a pedidos de im-
peachment apresentados con-
tra ministros do Supremo.

Roberto Jefferson foi preso 
preventivamente no dia 13 por 
determinação do ministro do 
STF Alexandre de Moraes. Alia-
do do presidente Jair Bolso-
naro, o ex-deputado é um dos 
alvos do chamado inquérito das 
milícias digitais, que mira sus-
peita de organização criminosa 
“de forte atuação digital, com 
a nítida finalidade de atentar 
contra a democracia e o estado 
de direito” Na ocasião, a Polícia 
Federal fez buscas na residência 
do ex-deputado e apreendeu 
armas, munições e aparelhos 
eletrônicos. (Agência Estado)

dias é o tempo que roberto 
Jefferson está preso após 
determinação do ministro 
alexandre de Moraes
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